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Figura 5.6 – Comércio de pescados na Praia dos Ingazeiros. 

Figura 5.7 – Bares/restaurante na Praia dos Ingazeiros. 

Figura 5.8 – Empresa de mineração próxima ao rio Jacuí. 

Seguindo o curso do rio Jacuí, próximo à ponte da BR-471, nota-se, na margem 

esquerda, a presença de uma empresa de mineração. 

Mais adiante, na mesma margem, encontra-se o Balneário Porto Ferreira. De acordo 

com informações de moradores, o balneário é mais frequentado nos meses de verão. Como 

a visita ocorreu no inverno (julho de 2019), foram notados, no que se refere à atividade 
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econômica, apenas poucos estabelecimentos relacionados à venda de pescados, bem como 

a estrutura de um restaurante, porém fechado na oportunidade. 

Figura 5.9 – Venda de pescado e restaurante - Balneário Porto Ferreira. 

Na margem direita, do Balneário Santa Vitória até a divisa com Minas do Leão, não 

são constadas atividades econômicas relevantes, o uso do solo nesse trecho é caracterizado, 

especialmente, por matas ciliares. O pouco que se observa é de agricultura. 

O mesmo ocorre na margem esquerda, no trecho compreendido entre o Balneário 

Porto Ferreira e a divisa com Vale Verde. A diferença é a presença de duas comunidades, o 

Balneário Porto das Mesas e o Balneário Porto do Lambari. Em ambas não foram constatadas 

áreas com atividade econômica. No Balneário Porto das Mesas foi identificada uma estrutura 

com churrasqueira e algumas mesas, mas para uso gratuito dos próprios moradores e 

visitantes. 

Figura 5.10 – Estrutura presente no Porto das Mesas. 
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Vale Verde - margem esquerda 

Em Vale Verde, a presença de mata ciliar/nativa e de áreas úmidas são 

praticamente os únicos usos do solo observados dentro da área em estudo, dessa forma, não 

são identificadas atividades econômicas. A exceção ocorre no Balneário Monte Alegre. No 

período em que as atividades de campo foram realizadas, não foram observadas atividades 

econômicas em funcionamento no balneário, notou-se apenas uma edificação fazendo 

referência a uma “Feira de Produtos Coloniais e Artesanais”. No entanto, por meio de 

informações de moradores, sabe-se que Monte Alegre recebe turistas no período de veraneio, 

atraídos, sobretudo, pela área de camping e pela faixa de areia à beira do rio Jacuí. 

Figura 5.11 – Balneário Monte Alegre- em Vale Verde. 

Minas do Leão - margem direita 

As mesmas características se repetem na outra margem do rio Jacuí, em Minas do 

Leão, ou seja, a forte participação de florestas na área em estudo. Contudo, convém ressaltar 

a presença de uma importante área de agricultura em frente ao Balneário Monte Alegre. 

Butiá - margem direita 

Dando sequência à análise das atividades econômicas da margem direita do rio Jacuí, 

em Butiá, no trecho compreendido entre a divisa com Minas do Leão até a barragem de 

Amarópolis, conforme análise do uso do solo não são registradas atividades econômicas 

nessa área do estudo, haja vista a relevante presença de floresta (no início do trecho) 

passando para uma maior quantidade de áreas úmidas até as proximidades da área do 

barramento. Porém, é importante salientar a presença do Campo de Instrução de Butiá (CIB), 

do Exército Brasileiro, o qual toma praticamente todo o trecho em destaque. 

General Câmara - margem esquerda 
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Em General Câmara, da mesma forma que ocorre em Butiá, as florestas e as áreas 

úmidas são muito representativas, cenário que diminui a presença de atividades econômicas. 

Mesmo assim, pequenas áreas com agricultura são registradas. 

Já no final do subtrecho B (sentido montante-jusante), encontra-se a Vila de Santo 

Amaro do Sul, local onde também se localiza, junto ao rio Jacuí, a Barragem/Eclusa de 

Amarópolis. 

Segundo o DNIT (2019), a eclusa de Amarópolis foi concluída em 1974 para vencer 

um desnível de 4,6 m e restabelecer a navegação no rio. São 120 m de comprimento e 17 m 

de largura, para comboios com até 2,5 m de calado. A capacidade de carga é de até 6,6 

milhões de toneladas por ano. 

 

Figura 5.12 – Barragem/Eclusa de Amarópolis- em Santo Amaro do Sul. 

A Vila de Santo Amaro do Sul caracteriza-se pelo seu conjunto histórico 

construído por colonos açorianos. O conjunto, tombado pelo IPHAN, em 1998, é formado pela 

praça e mais 14 prédios. Com relação às atividades econômicas, como se trata de uma 

pequena localidade, são notados pequenos comércios. Mais próximo da beira do rio, a venda 

de pescado é mais relevante. 
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Figura 5.13 – Atividades Econômicas em Santo Amaro do Sul. 

5.1.3.3 Subtrecho A 

General Câmara - margem esquerda 

Seguindo em General Câmara, agora no Subtrecho A deste estudo, da Barragem de 

Amarópolis até a Praia da Cachoeirinha, são percebidas áreas com agricultura, silvicultura e, 

em menor quantidade, áreas de pastagens. No entanto, a predominância do uso do solo nesse 

trecho é de florestas. 

Por fim, na Praia da Cachoeirinha, quando da visita dos técnicos à localidade, não 

foram percebidos pontos com atividades econômicas em funcionamento. Contudo, por meio 

da prefeitura de General Câmara, tem-se a informação de que no Balneário conta, no verão, 

com diversos tipos de comércios, visto que durante os fins de semana recebe visitantes de 

toda a região. Quanto à infraestrutura, o balneário oferece área para camping, quiosques e 

churrasqueiras. 

 

Figura 5.14 – Estrutura na Praia da Cachoerinha. 
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Butiá - margem direita 

Retornando ao município de Butiá (já no Subtrecho A), de Amarópolis até a divisa com 

São Jerônimo, destaca-se a predominância das áreas com mata ciliar, apesar disso, são 

notadas algumas áreas com agricultura. 

Triunfo - margem esquerda 

Inicialmente, a partir do limite com General Câmara até a área urbanizada, o município 

de Triunfo apresenta algumas áreas com pastagens. 

No trecho urbanizado são identificadas diversas atividades econômicas, com destaque 

para o comércio em geral no centro histórico de Triunfo, o Porto do Bote (local onde se realiza 

o embarque de passageiros entre Triunfo e São Jerônimo), o Camping do Areal, assim como 

pequenos bares e restaurantes no corredor de embarque para a balsa, além, é claro, da 

própria balsa que realiza o transporte de veículos até São Jerônimo. Nota-se ainda, por fim, 

um depósito de areia ao lado do referido ponto de embarque. 

 

Figura 5.15 – Porto do Bote/ Comércio localizado próximo a balsa - Triunfo. 

Do recém-mencionado depósito de areia até a Vila do Estaleiro (próximo ponto a ser 

destacado), convém ressaltar a significativa a área de pastagem presente na área em estudo 

(buffer de 500 m). 

Na Vila do Estaleiro, no que se refere às atividades econômicas, destacam-se o próprio 

estaleiro (Estaleiro Naval de Triunfo) e um bar localizado na Praia do Estaleiro. 
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Figura 5.16 – Bar localizado na Praia do Estaleiro - Triunfo. 

Dando sequência à análise do município de Triunfo, chama a atenção, no trecho 

compreendido entre a Vila do Estaleiro e a área mais a jusante do município, para a forte 

presença da agricultura (com destaque para a Ilha da paciência) e de áreas de pastagens 

dentro da área em estudo. Entretanto, no meio do caminho encontram-se pontos relevantes: 

o Estaleiro Vitória e o Balneário do Porto Batista. 

No caso do Balneário do Porto Batista, quando da visita dos técnicos, foram 

observadas diferentes atividades econômicas, as quais vão desde empresas de mineração, 

bares/lancherias, área de camping, comércio de pescados e até mesmo uma pequena 

pousada. Conforme informações dos próprios moradores, no período de veraneio o balneário 

recebe um número significativo de turistas, dessa forma, incrementando a demanda pelos 

serviços ofertados na localidade. 

Figura 5.17 – Placas indicativas para empresas de mineração/pequenos bares próximos ao rio Jacuí - 
Balneário do Porto Batista. 

São Jerônimo - margem direita 
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Em São Jerônimo, município localizado na margem direita do rio Jacuí, o uso do solo 

realizado no trecho inicial (entre a divisa com Butiá/General Câmara e a área urbanizada) 

caracteriza-se, quanto às atividades econômicas, por pequenos pontos com áreas de 

pastagens. 

Na área urbanizada são registradas diferentes atividades. No sentido montante-

jusante, destaca-se, em um primeiro momento, a estrutura da Usina Termelétrica (desativada 

desde o final de 2013). Já nas proximidades do rio Jacuí encontra-se o Estaleiro Lacel, uma 

empresa de mineração de areia, o clube Grêmio Náutico São Jerônimo, o ponto de 

embarque/desembarque de passageiros (lancha) entre São Jerônimo e Triunfo e a Praia do 

Encontro. Como se trata de uma área urbanizada, é notada a presença do comércio em geral, 

entre eles, bares, restaurantes, peixarias, academia, minimercado. 

Quando da visita dos técnicos a campo (julho/2019), foram notadas, especialmente, 

na Praia do Encontro, estruturas de bares à beira do rio, porém a maioria dos 

estabelecimentos encontrava-se fechada. Contudo, conforme informações da prefeitura de 

São Jerônimo, sabe-se que a Praia do Encontro é um ponto bastante frequentado pela 

população local durante a temporada de verão. 

Nesse período, os bares estão em funcionamento e a administração municipal oferece 

a infraestrutura necessária, como a instalação de banheiros químicos e a manutenção das 

estruturas (corte de grama e limpeza das churrasqueiras). É interessante ainda comentar que 

a estrutura física do Sindicado dos Pescadores de São Jerônimo encontra-se na Praia do 

Encontro. 

 

Figura 5.18 – Bares próximos à Paria do Encontro. 

O transporte de veículos (balsa) entre São Jerônimo e Triunfo e os bares próximos ao 

ponto de embarque/desembarque são atividades econômicas a serem também destacadas.  
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Da balsa até a divisa com Charqueadas não são apresentadas, de maneira relevante, 

áreas com atividades econômicas. Notam-se apenas pequenas áreas com pastagens. O 

restante é formado por corpos d'água e florestas. 

Charqueadas - margem direita 

A área de estudo em Charqueadas praticamente já tem início na área urbanizada do 

município, a qual apresenta diversas atividades próximas ao rio Jacuí. Entre as mais 

relevantes destacam-se: a Pousada e Balneário Gonzales de Souza, pequenos estaleiros e 

empresas de depósito de areia (no bairro Beira Rio), a já desativada (desde 2016) UTE 

Charqueadas, o terminal de Carvão da empresa COPELMI, as estruturas da GERDAU (Aços 

Especiais Piratini), o comércio de pescado no bairro Beira Rio e na Vila Santo Antônio, além 

das atividades da Penitenciária Estadual do Jacuí (PEJ). Ressalta-se ainda a presença de 

estruturas de pequenos bares na Praia das Pedrinhas, porém, todas fechadas no período da 

visita dos técnicos. 

Após o arroio dos ratos, tem-se ainda a empresa METASA (fabricação e montagem 

em estruturas metálicas), as ruínas da antiga Granja Carola e a área (atualmente desativada) 

da empresa IESA. 

Figura 5.19 – Estrutura da empresa COPELMI/ bar na Praia das Pedrinhas. 

Do terreno da antiga IESA até as proximidades do município de Eldorado do Sul, é 

possível observar, por meio do mapa de uso do solo, importantes áreas voltadas à atividade 

agrícola, além de um pequeno ponto de silvicultura. 

Eldorado do Sul - margem direita 

No território de Eldorado do Sul, dentro da faixa de estudo, encontram-se áreas 

utilizadas para o uso agrícola. Todavia, são presentes também as áreas úmidas e as áreas 

com florestas, fatores que inviabilizam o uso para outras atividades econômicas. 
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5.1.3.4 Perspectivas dos proprietários de atividades econômicas em relação à 
atividade mineradora no Baixo Jacuí 

Para o conhecimento das perspectivas dos proprietários de atividades econômicas 

presentes na área (ou próxima) da área do zoneamento foram realizadas pesquisas 

qualitativas (19 entrevistas) distribuídas ao longo do trecho em estudo. Foram ouvidos 

responsáveis por diferentes tipos de atividade, entre elas, bares, restaurantes, peixarias, 

minimercado, balneários e pousadas. 

A síntese dos questionamentos realizados encontra-se no Quadro 5.12. 
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Quadro 5.12 – Síntese dos questionamentos utilizados. 

TEMA VARIÁVEL 

I. IDENTIFICAÇÃO 
DO ENTREVISTADO 

1. Nome 
2. Idade  
3. Escolaridade 
4. Contatos 

II. 
CARACTERIZAÇÃO 
DA ATIVIDADE 

1. Tipo de Atividade 
2. Há quanto tempo existe esse estabelecimento?  
3. Quanto ao uso do imóvel: 
4. Perfil econômico da atividade quanto à organização do trabalho 
5. Quantas pessoas trabalham aqui? 
6. O Faturamento mensal bruto do estabelecimento é:  
7. Qual o perfil do público frequentador (quem demanda)?  
8. Quanto ao funcionamento do estabelecimento: 
9. O Sr(a) diria que o rio Jacuí para a sua atividade econômica é:   

III. SOBRE AS 
ATIVIDADES DE 
MINERAÇÃO 

1. O Sr(a) conhece as atividades de mineração de areia no rio Jacuí? 
2. Essa atividade (Mineração de areia) no rio Jacuí exerce alguma 

influência sobre a sua atividade econômica?  

IV. SOBRE O 
ESTUDO 

1. Antes da nossa visita e entrevista o Sr(a) tinha conhecimento de 
que está sendo realizado um trabalho de zoneamento ambiental 
para a mineração de areia no rio Jacuí?  
a) Como a Sr(a) avalia esse trabalho? 
b) Para quem respondeu não na anterior: vou resumir os objetivos 
de trabalho e solicitar que o sr(a) faça considerações/fale sobre 
isso. 

Tratam-se, no geral, de pequenos estabelecimentos, com mais de 10 anos de 

atividade e com faturamento mensal bruto inferior a 5 mil reais. Em sua maioria, as 

construções são de uso misto, ou seja, a atividade econômica se dá no mesmo local da 

residência. A força de trabalho é composta em sua maioria pelo proprietário(a) em conjunto 

com algum membro da família (cônjuge e/ou filhos). 

Com relação ao público consumidor, este é, ao longo do ano, formado basicamente 

por moradores da própria região, todavia, o perfil pode variar bastante de acordo com a área 

e a época do ano. Em balneários, por exemplo, no verão, além do aumento da demanda, o 

perfil tende a se misturar bastante. Nesse período, o público acaba sendo formado por 

veranistas, viajantes, bem como moradores da região. Destaca-se ainda que, embora com 

baixa procura nos meses mais frios, grande parte dos estabelecimentos visitados encontram-

se em atividade o ano inteiro. 

Quando questionados sobre o que o rio Jacuí representa para a sua atividade 

econômica, 100% dos entrevistados responderam como “muito importante”. As justificativas 

variam conforme a atividade. Para aqueles donos de peixarias, por exemplo, o olhar é voltado, 

principalmente, à sobrevivência, já que destacam viver do que pescam no rio e vendem. 
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No caso de proprietários de bares e restaurantes próximos a balneários, os destaques, 

na relação com o rio, estão associados à beleza cênica que contribui como fator de atração 

para o público consumidor. No entanto, a clientela não é composta apenas por pessoas 

atraídas pela beleza cênica ou condição de praia. Consumidores residentes próximos, assim 

como trabalhadores de diversos setores, inclusive da mineração, também fazem parte da 

clientela.  

Da mesma forma, a totalidade dos entrevistados disse conhecer as atividades de 

extração de areia no rio Jacuí. Porém, quando questionados se essas atividades exercem 

alguma influência sobre seus negócios, as opiniões foram divididas tanto no aspecto positivo 

como negativo. 

Para aqueles que relacionaram a atividade de forma negativa estão aspectos relativos 

à manutenção das margens do rio. Na visão dessas pessoas o processo de mineração 

contribuí para a erosão das margens. Aqui, em termos físicos, é importante atentar para o 

fato, sem deslegitimar aprioristicamente a percepção dos entrevistados, de que alguns desses 

estabelecimentos podem estar posicionados na margem natural de erosão ou no lado oposto 

a ela3.  

A parte que não percebe relação negativa entre as suas atividades e a mineração, 

mesmo que, também, possam estar localizadas em áreas de erosão natural, ou em áreas que 

foram erodidas por procedimentos antrópicos, alegam que atividade é regulamentada e 

exercida de forma responsável, e que inclusive os trabalhadores do setor são seus clientes – 

é o caso do Sr. João Taboada, entrevistado em Porto Batista, município de Triunfo, e o Sr. 

Felipe, da Praia do Encontro, em São Jerônimo. 

O fato sociológico relevante em relação a esse setor econômico, assim como para 

outros setores, é a não ocorrência de uma homogeneidade/tendência dos entrevistados na 

avaliação da relação entre as suas atividades e a atividade mineradora. Contudo, 

homogeneamente, eles reforçam que a beleza cênica é um fator importante para as suas 

atividades econômicas.  

No que tange ao estudo, praticamente todos os entrevistados disseram desconhecer 

a realização desse, no entanto, quando apresentado seus objetivos (por parte dos 

entrevistadores), as considerações foram variadas, entre elas a possibilidade de divulgar a 

região, a geração de conhecimento para a própria população e para aqueles que tomam 

decisão, bem como o sentimento de estarem sendo ouvidos. 

 
3 Para maiores detalhes ver item 3.5. 
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A descrição completa de cada entrevista encontra-se no Relatório Técnico 4 (RT4) 

deste projeto. 

5.1.4 Demografia 

O objetivo deste item é apresentar o perfil demográfico da região em estudo. Para isso, 

serão analisados, além dos dados totais dos municípios, informações das áreas dos 

municípios próximas ao rio Jacuí (por meio de dados dos setores censitários, os quais 

estejam, ao menos em parte, envolvidos pelos limites transversais do estudo - buffer de 500 

m do rio Jacuí). Como trata-se de 101 setores e, portanto, uma quantidade significativa de 

dados, as informações totais encontram-se no Anexo E. 

De acordo com o IBGE (2010), “o setor censitário é a unidade territorial estabelecida 

para fins de controle cadastral, formado por área contínua, situada em um único quadro 

urbano ou rural, com dimensão e número de domicílios que permitam o levantamento por um 

recenseador”. Ainda segundo o IBGE, cada recenseador procedeu à coleta de informações 

tendo como meta a cobertura do setor censitário que lhe foi designado. Setores urbanos, com 

maior número de domicílios/moradores, tendem a apresentar áreas menores. O contrário 

ocorre nos setores rurais, pela baixa densidade, a tendência é serem setores com grandes 

áreas. 

Em muitos casos estes setores abrangem área bastante superior aos limites 

transversais do estudo. Isto posto, não se deve considerar esses setores e, por consequência, 

seus dados, como a área em estudo. Estas informações buscam apenas um panorama geral 

da região próxima ao rio Jacuí em cada município. 

5.1.4.1 População Residente 

Primeiramente, por meio da análise do Quadro 5.13, percebe-se que, no geral, os 

municípios apresentam-se pouco populosos, sendo Cachoeira do Sul (com 83.827 habitantes) 

aquele com maior população. Em contrapartida, Vale Verde registrou apenas 3.253 

habitantes. 
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Quadro 5.13 – População residente nos municípios em estudo e Rio Grande do Sul (segundo 
situação de domicílio e gênero) - 2010. 

Unidade Territorial 
Situação do domicílio 

Urbana Rural Homens Mulheres Total 

Cachoeira do Sul 71.700 12.127 40.378 43.449 83.827 

Rio Pardo 25.614 11.977 18.318 19.273 37.591 

Pantano Grande 8.314 1.581 4.909 4.986 9.895 

Minas do Leão 7.340 291 3.778 3.853 7.631 

Vale Verde 882 2.371 1.652 1.601 3.253 

General Câmara 4.966 3.481 4.233 4.214 8.447 

Butiá 19.330 1.076 10.032 10.374 20.406 

São Jerônimo 17.055 5.079 11.026 11.108 22.134 

Charqueadas 34.490 830 19.533 15.787 35.320 

Triunfo 16.857 8.936 12.933 12.860 25.793 

Eldorado do Sul 30.800 3.543 16.999 17.344 34.343 

Rio Grande do Sul 9.100.841 1.593.088 5.205.057 5.488.872 10.693.929 

Fonte: IBGE- Censo demográfico, 2010. 

5.1.4.2 Taxa de Urbanização 

A taxa de urbanização dos municípios, definida pela proporção da população total 

residente em áreas urbanas, encontra-se apresentada na Figura 5.20. 

Conforme o IBGE, regiões consideradas “urbanas” são aquelas cuja população 

apresenta mais de 75% do seu efetivo residente nas zonas urbanas, enquanto que as 

consideradas “em transição” são aquelas cujo grau de urbanização está entre 50% e 75% da 

população, já as regiões consideradas “rurais” são aquelas que apresentam taxas inferiores 

a 50% da população morando nas zonas urbanas. 

No caso dos municípios em estudo, apenas Vale Verde é considerado um município 

“rural”, visto que 27,1% de sua população encontrava-se, em 2010, residente em área urbana. 

No entanto, aqueles considerados “urbanos” são maioria, inclusive, 5 deles com percentuais 

acima da média gaúcha de urbanização (85,1%), são eles: Charqueadas (97,7%), Minas do 

Leão (96,2%), Butiá (94,7%), Eldorado do Sul (89,7%) e Cachoeira do Sul (85,5%). 
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Figura 5.20 – Taxa de Urbanização – 2010. 
Fonte: IBGE- Censo demográfico, 2010. 

5.1.4.3 Taxa geométrica de crescimento populacional 

Este item busca apresentar o percentual de incremento (ou queda) médio anual da 

população dos municípios. Para isso, o Quadro 5.14 mostra a taxa média geométrica de 

crescimento anual, por situação de domicílio, nestes municípios, assim como em todo o 

estado do RS (utilizado como parâmetro de comparação), no período entre 1991, 2000 e 2010 

(períodos de referência: 1991/2000 e 2000/2010). 

Quadro 5.14 – Taxa de crescimento anual da população urbana, rural e total nos municípios em 
estudo e Rio Grande do Sul – 1991, 2000 e 2010. 

Unidade Territorial 
Situação 

do 
domicílio 

Ano 
Taxa anual de 
Crescimento 

(Período) 

1991 2000 2010 91/00 00/10 

Cachoeira do Sul 

Urbana 71.222 74.119 71.700 0,44 -0,33 

Rural 14.234 13.754 12.127 -0,38 -1,25 

Total 85.456 87.873 83.827 0,31 -0,47 

Rio Pardo 

Urbana 22.769 26.041 25.614 1,50 -0,17 

Rural 12.679 11.742 11.977 -0,85 0,20 

Total 35.448 37.783 37.591 0,71 -0,05 

Pantano Grande 

Urbana 7.896 9.276 8.314 1,81 -1,09 

Rural 2.121 1.703 1.581 -2,41 -0,74 

Total 10.017 10.979 9.895 1,02 -1,03 

Minas do Leão 

Urbana 6.467 7.008 7.340 0,90 0,46 

Rural 599 313 291 -6,96 -0,73 

Total 7.066 7.321 7.631 0,39 0,42 

Vale Verde 

Urbana 443 679 882 4,86 2,65 

Rural 2.640 2.378 2.371 -1,15 -0,03 

Total 3.083 3.057 3.253 -0,09 0,62 

General Câmara Urbana 4.467 5.172 4.966 1,64 -0,41 
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Unidade Territorial 
Situação 

do 
domicílio 

Ano 
Taxa anual de 
Crescimento 

(Período) 

1991 2000 2010 91/00 00/10 

Rural 4.458 3.565 3.481 -2,45 -0,24 

Total 8.925 8.737 8.447 -0,24 -0,34 

Butiá 

Urbana 17.145 18.976 19.330 1,13 0,19 

Rural 1.323 1.346 1.076 0,19 -2,21 

Total 18.468 20.322 20.406 1,07 0,04 

São Jerônimo 

Urbana 13.181 15.611 17.055 1,90 0,89 

Rural 6.218 4.672 5.079 -3,13 0,84 

Total 19.399 20.283 22.134 0,50 0,88 

Charqueadas 

Urbana 24.349 29.015 34.490 1,97 1,74 

Rural 810 946 830 1,74 -1,30 

Total 25.159 29.961 35.320 1,96 1,66 

Triunfo 

Urbana 9.980 12.887 16.857 2,88 2,72 

Rural 7.943 9.279 8.936 1,74 -0,38 

Total 17.923 22.166 25.793 2,39 1,53 

Eldorado do Sul 

Urbana 12.480 19.242 30.800 4,93 4,82 

Rural 4.821 8.026 3.543 5,83 -7,85 

Total 17.301 27.268 34.343 5,18 2,33 

Rio Grande do Sul 

Urbana 6.996.542 8.317.984 9.100.291 1,94 0,90 

Rural 2.142.128 1.869.814 1.593.638 -1,50 -1,59 

Total 9.138.670 10.187.798 10.693.929 1,21 0,49 

Fonte: IBGE- Censo demográfico, 2010. 

Ao analisar o quadro, inicialmente, destaca-se o importante crescimento da população 

urbana nos municípios de Charqueadas, Eldorado do Sul, Triunfo e Vale Verde durante os 

dois períodos (1991/2000 e 2000/2010), mesmo com queda no ritmo no último período. No 

caso da população rural, todos os municípios apresentaram, ao menos em alguns dos 

períodos, taxas negativas. O mesmo ocorreu com a média do estado. Quanto à população 

total, a maioria dos municípios cresceu em taxas anuais inferiores ao conjunto do estado, as 

exceções foram Charqueadas, Eldorado do Sul e Triunfo, onde, em ambos os períodos, as 

taxas de crescimento foram superiores à média gaúcha. 

5.1.4.4 Ambiente demográfico da região próxima ao rio Jacuí 

Este item tem por intuito apresentar o cenário demográfico geral da região próxima ao 

rio Jacuí. Para isso, serão analisadas informações dos setores censitários inseridos na área 

em estudo. Em um primeiro momento, o Quadro 5.15 apresenta, por município, um resumo 

dessas informações. 

Quadro 5.15 – Resumo das Informações básicas dos setores censitários próximos ao rio Jacuí - 
2010. 
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Unidade Territorial 

Situação dos setores Domicílios 
particulares 
permanentes 

Moradores em 
domicílios 

particulares 
permanentes Urbano Rural 

Cachoeira do Sul 14 12 3.563 10.207 

Rio Pardo 7 10 2.587 7.754 

Pantano Grande 0 1 67 201 

Minas do Leão 0 2 73 214 

Vale Verde 1 1 149 382 

General Câmara 1 4 517 1.469 

Butiá 0 1 14 47 

São Jerônimo 13 1 2.329 6.997 

Charqueadas 9 1 1.934 6.157 

Triunfo 11 5 2.643 7.666 

Eldorado do Sul 1 2 336 1.005 

Fonte: IBGE- Censo demográfico, 2010. 

Ao todo são 101 setores censitários divididos em 11 municípios. Convém comentar 

que 1 setor de Butiá (430270905000036) e 3 setores de Rio Pardo (431570105000035, 

431570105000028 e 431570105000030) sequer encontravam-se nas planilhas do IBGE 

(apenas no arquivo kmz, também fornecido pelo IBGE). Já 1 setor de Cachoeira do Sul 

(430300405000029) e 1 de Charqueadas (430535505000031) não apresentaram informações 

relacionadas a número de moradores e de domicílios. 

A maioria dos setores em estudo são caracterizados como urbanos. Neste momento, 

é importante salientar que, como apresentado anteriormente no conceito do IBGE, a tendência 

é que os setores censitários localizados em área rural apresentem área maior em virtude da 

baixa densidade demográfica. 

Como mostrado no Quadro 5.15, alguns municípios registram quantidade bastante 

significativa de setores, isso se dá na medida em que suas áreas urbanas localizam-se 

próximas ao rio Jacuí. É o caso de Cachoeira do Sul, município com maior número de setores 

(26), seguido de Rio Pardo (20), Triunfo (16), São Jerônimo (14) e Charqueadas (10). 

Conforme apontam os dados do censo demográfico do IBGE, em 2010, nos setores 

em estudo, eram 14.212 domicílios que abrigavam 42.099 habitantes, o que representa 14,5% 

da população total desses municípios (288.640 hab.). 

Por consequência, a maior presença tanto de domicílios como de população residente 

também é registrada nos setores que fazem parte dos municípios anteriormente destacados. 

Em Cachoeira do Sul eram 1.506 domicílios e 5.153 habitantes, Triunfo eram 2.643 domicílios 

e 7.666 habitantes, Rio Pardo eram 2.587 domicílios e 7.754 habitantes, São Jerônimo eram 
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2.329 domicílios e 6.997 habitantes, e Charqueadas eram 1.934 domicílios e 6.157 habitantes. 

Por outro lado, encontram-se municípios com baixo número de domicílios e, por esse motivo, 

também baixa população nos setores censitários presentes na área do zoneamento, é o caso 

de Butiá, Minas do Leão e Pantano Grande. 

Na sequência, encontra-se, para cada município, uma síntese a respeito das 

características gerais dos setores censitários, com destaque para os pontos relevantes dentro 

da área em estudo. A análise foi realizada no sentido montante-jusante e está dividida pelos 

subtrechos do estudo. Para melhor entendimento do texto, é fundamental que a leitura seja 

realizada em conjunto com a análise dos quadros presentes no Anexo E. 

Subtrecho C 

Cachoeira do Sul 

Com relação à ocupação, em um primeiro momento, nota-se a presença da 

Comunidade do Passo do São Lourenço (margem esquerda), compreendida pelos setores 

430300430000002 e 430300430000003, os quais também abrangem parte da comunidade 

da Ferreira, já fora da área transversal de estudo. Ainda na margem esquerda, observa-se o 

Balneário Caixa d'água e, mais abaixo, o Balneário Seringa, ambos parte do setor 

430300430000007. 
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Figura 5.21 – Setores Censitários – Cachoeira do Sul. 
Fonte: IBGE (2010). 

Seguindo pelo curso do rio Jacuí, observa-se a zona urbana de Cachoeira do Sul, 

composta por 10 setores censitários, os quais estão inseridos (em alguma parcela) no buffer 

de 500 m do rio Jacuí. São eles: 430300405000014, 430300405000016, 430300405000015, 

430300405000013, 430300405000003, 430300405000012, 430300405000027, 

430300405000011, 430300405000029 e 430300405000028. Somados os valores desses 10 

setores, tem-se uma população de 6.476 pessoas, distribuídas em 2.276 domicílios.  
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Figura 5.22 – Setores Censitários – Cachoeira do Sul. 
Fonte: IBGE (2010). 

Na margem direita do rio Jacuí, em frente à zona urbana do município, encontra-se a 

Praia Nova, composta pelo setor 430300425000004 (setor bastante amplo, o qual se estende 

até a divisa com Rio Pardo, sempre pela margem direita). 

Voltando à margem esquerda, tem-se Empresa Granol e o Porto de Cachoeira do Sul 

(no setor 430300405000053) e, mais adiante, a Comunidade de Capão Grande, no setor 

430300412000006.  
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Figura 5.23 – Setores Censitários – Cachoeira do Sul. 
Fonte: IBGE (2010). 

Rio Pardo 

O primeiro ponto de maior relevância dentro da área do município de Rio Pardo para 

o meio socioeconômico é a estrutura física da Barragem/Eclusa do Anel de Dom Marco, 

inserida na margem esquerda do rio Jacuí, no setor censitário 431570124000004. Lembrando 

que esta estrutura limita dois Subtrechos em estudo (Subtrecho C para Subtrecho B).  
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Figura 5.24 – Setores Censitários – Rio Pardo. 
Fonte: IBGE (2010). 

Subtrecho B 

Pantano Grande 

Situado na margem direita do rio Jacuí (entre áreas do território de Rio Pardo), Pantano 

Grande apresenta apenas 1 setor censitário (431395305000010), considerado rural, que 

abrange, além de toda a área em estudo no município, mais uma área bastante significativa, 

que vai desde o rio Jacuí até a BR-290 (sem contemplar a área urbana). No setor, em 2010, 

segundo o IBGE, eram 201 pessoas distribuídas em 67 domicílios. Por fim, ressalta-se que, 

por meio da análise de imagens de satélite, não foram identificadas edificações na área em 

estudo no município. 
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Figura 5.25 – Setores Censitários – Pantano Grande. 
Fonte: IBGE (2010). 

Rio Pardo 

Mais a jusante tem-se a zona urbana do município. Assim como em Cachoeira do Sul, 

parte da área urbanizada de Rio Pardo encontra-se próxima ao rio. Ao todo são 4 setores que 

compõem (ao menos em parte) a área urbanizada de Rio Pardo na área dos 500 m. São os 

setores 431570105000010, 431570105000009, 431570105000008 e 431570105000036. 

Juntos, em 2010, somavam 2.753 pessoas em 883 domicílios. Fazem parte dessa área locais 

relevantes como a Praia dos Ingazeiros, a área do Antigo Forte Jesus, Maria, José, a Avenida 

Perimetral, o píer do Porto de Rio Pardo, além de empresas de mineração de areia. Já do 

outro lado da margem encontra-se o Balneário Santa Vitória, delimitado pelo setor 

431570127000005. Eram na época, de acordo com dados do IBGE, apenas 2 domicílios e 5 

moradores neste último setor. 

Quase abaixo da ponte sobre o rio Jacuí observa-se uma empresa de mineração, parte 

do setor 431570105000021. 

O Balneário Porto Ferreira faz parte do setor 431570105000027. Em 2010, eram, 

segundo dados do último Censo demográfico (IBGE, 2010), apenas 58 moradores e 18 

domicílios no setor. Já no setor 431570123000005, onde encontra-se o Balneário Porto das 
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Mesas eram 69 moradores e 28 domicílios. Por fim, no setor 431570123000003 encontra-se, 

quase na divisa com Vale Verde, o Balneário Porto Lambari. 

 
Figura 5.26 – Setores Censitários – Rio Pardo. 

Fonte: IBGE (2010). 

Vale Verde 

Em Vale Verde, município localizado na margem esquerda do rio Jacuí, a área em 

estudo é contemplada por apenas 2 setores censitários. O setor 432252505000009, que se 

refere basicamente ao Balneário Monte Alegre, em 2010, tinha como residentes somente 9 

pessoas distribuídas em 7 domicílios. O outro é o setor 432252505000007, que engloba área 

bastante superior à região onde se dará o zoneamento. Conforme o IBGE, eram 142 

domicílios para uma população de 373 pessoas. 
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Figura 5.27 – Setores Censitários – Vale Verde. 

Fonte: IBGE (2010). 

Minas do Leão 

Na margem oposta a Vale Verde encontra-se Minas do Leão. Neste município são 2 

os setores que fazem parte da área em estudo, ambos rurais, com áreas que ultrapassam 

muito os limites em estudo. Trata-se do setor 431225205000014 (com 62 domicílios e 184 

moradores) e o setor 431225205000015 (11 domicílios e 30 moradores). Assim como em 

Pantano Grande, não foram observadas, por imagens de satélite, edificações na área em 

estudo. 
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Figura 5.28 – Setores Censitários – Minas do Leão. 

Fonte: IBGE (2010). 

General Câmara 

No município de General Câmara, localizado na margem esquerda do rio Jacuí, 5 são 

os setores censitários que abrangem toda a área em estudo (mais uma área bastante 

relevante em direção ao norte. Nenhum deles abrange a zona urbana do município). O 

destaque fica para o setor 430880525000001 (Vila de Santo Amaro do Sul), considerado pelo 

IBGE como um setor urbano, que, em 2010, apresentava 469 moradores e 169 domicílios.  

Cumpre comentar que a Barragem/Eclusa de Amarópolis, localizada em frente à Vila 

de Santo Amaro do Sul, limita, na área de rio, dois setores, são eles o setor 430880525000003 

e o setor 430880525000002. Assim como ocorrido para a Barragem/Eclusa do Anel de Dom 

Marco, a estrutura física de Amarópolis também limita dois Subtrechos do estudo (Subtrecho 

B para Subtrecho A). 



 

 RT6 – DIAGNÓSTICO PRELIMINAR 617/764 

 

Subtrecho A 

General Câmara 

No Subtrecho A encontra-se, em General Câmara, outro setor relevante, é o 

430880505000009, o qual envolve a Praia da Cachoeirinha. Caracterizado como rural, 

apresentava, em 2010, 115 moradores em 49 domicílios. 

 
Figura 5.29 – Setores Censitários – General Câmara. 

Fonte: IBGE (2010). 

Butiá 

Em Butiá, são dois os setores censitários que englobam, além da área em estudo, área 

muito superior (em direção ao sul). O setor 430270905000036 (ainda no Subtrecho B, o qual 

contempla o Campo de Instrução de Butiá, do Exército Brasileiro) e o setor 430270905000042. 

Trata-se de setores rurais, onde não se localizam ocupações humanas significativas, apenas 

poucas edificações de maneira esparsa. Na área do buffer de 500 m do rio, inclusive, não se 

notou a presença de edificações. 
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Figura 5.30 – Setores Censitários – Butiá. 
Fonte: IBGE (2010). 

São Jerônimo 

Ao descer o rio Jacuí, já nos limites de São Jerônimo, o primeiro ponto a se destacar, 

dentro na área dos 500 m, é justamente a área urbanizada do município. São 9 os setores 

que abrangem, em alguma parcela, essa área. São eles: 431840805000014, 

431840805000013, 431840805000025, 431840805000001, 431840805000018, 

431840805000002, 431840805000019, 431840805000022 e 431840805000006. Quando 

somados, resultavam, em 2010, em uma população de 4.768 moradores distribuídos em 

1.590 domicílios. 

Os setores com destaques são: o 431840805000018 (abrange o Estaleiro Lacel, o 

Grêmio Náutico de São Jerônimo), o 431840805000002 (Praia do Encontro e o ponto de 

embarque de passageiros para a travessia para Triunfo) e o 431840805000006 (ponto de 

embarque para a travessia de veículos entre São Jerônimo e Triunfo). 

Os setores não citados caracterizam-se pela baixa presença de edificações na área 

delimitada para o zoneamento. 
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Triunfo 

Localizada na margem oposta à área urbanizada de São Jerônimo, encontra-se 

também a área urbanizada de Triunfo. Essa área é formada por 6 setores censitários, são 

eles (seguido de pontos relevantes): o setor 432200405000011 (contempla parte do centro 

histórico), 432200405000001 (parte do centro histórico, ponto de embarque para travessia de 

passageiros para São Jerônimo e o camping do Areal), 432200405000010 (ponto de 

embarque para travessia de veículos para São Jerônimo), além dos setores 

432200405000002, 432200405000012 e 432200405000006. Juntos, os setores 

representavam, em 2010, uma população de 3.280 pessoas em 1.160 domicílios.  

Mais abaixo encontra-se a Vila do Estaleiro, composta pelo Estaleiro Naval de Triunfo 

(vinculado à antiga SPH4), que dá nome tanto à localidade como à Praia do Estaleiro. Todos 

estão inseridos no setor 432200405000009 (no total eram 483 habitantes distribuídos em 156 

domicílios). 

 

Figura 5.31 – Setores Censitários – São Jerônimo e Triunfo. 
Fonte: IBGE (2010). 

Avançando o curso do rio Jacuí, encontra-se a localidade de Praia Grande, em General 

Neto, inserida no setor 432200405000022. Ressalta-se que esse setor abrange área muito 

 
4 Instituição extinta conformedisposto na Lei número 14.983, de 16 de janeiro de 2017, sendo as 
funções hidroportuárias assumidas pela Superintendência do Porto de Rio Grande - SUPRG.  
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superior à localidade. O mesmo ocorre com o setor 432200420000007 onde encontra-se o 

Estaleiro Vitória. 

O Balneário Porto Batista é contemplado por dois setores, o 432200420000001, que 

abrange praticamente todo balneário na área em estudo, com uma população de 588 pessoas 

e 189 domicílios, e o 432200420000002, que compreende um número maior de edificações 

fora da área dos 500m do rio, com 1.061 habitantes em 371 domicílios. 

Por fim, nas proximidades do rio Jacuí ainda se encontram três comunidades: o Porto 

da Belinha (inserida no setor 432200415000001), o Porto da Manga e a Ponta Rasa (estas 

últimas no setor 432200415000006). Interessante chamar a atenção para o fato de os setores 

apresentarem área muito superior aos limites dessas comunidades. 

Charqueadas 

Ao analisar o território de Charqueadas (presente na margem direita do rio Jacuí), nota-

se, logo no início do trecho em estudo, a presença de parte da área urbanizada do município, 

a qual se estende até as proximidades da Penitenciária Estadual do Jacuí (PEJ). Essa área é 

composta por 8 setores, o que totaliza 5.871 moradores e 1.841 domicílios. 

Dessa área, os setores com aspectos relevantes são: 430535505000020 (Pousada e 

Balneário Gonzales de Souza), 430535505000021 (Praia das Pedrinhas, um pequeno 

estaleiro e empresas de areia), ambos no bairro Parque Santa Fé. Já no bairro Beira Rio, 

encontra-se o setor 430535505000026 (com dois pequenos estaleiros, o terminal de carvão 

da empresa COPELMI e a já desativada UTE Charqueadas). A empresa GERDAU está 

inserida no bairro Piratini (setor 430535505000027). O bairro Vila Santo Antônio faz parte do 

setor 430535505000029 e o bairro Colônia Penal no setor 430535505000030 (observa-se a 

presença da Capela Santo Antônio - RPPN Sítio Porto Capela). Finalmente, o setor 

430535505000031 é específico para a Penitenciária Estadual do Jacuí (PEJ), no entanto, não 

apresenta dados. 

Já fora da área mais urbanizada, seguindo o curso do rio Jacuí, encontra-se a empresa 

METASA e as ruínas da antiga Granja Carola (as duas no setor 430535505000036). O último 

ponto de maior destaque no município é o terreno da empresa IESA (atualmente desativada), 

no setor 430535505000052. Esses dois setores, mas sobretudo o último mencionado, registra 

área muito superior aos limites propostos para o estudo. 
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Figura 5.32 – Setores Censitários – Charqueadas. 
Fonte: IBGE (2010). 

Eldorado do Sul 

São três os setores censitários (430676705000045, 430676705000049 e 

430676705000050) que fazem parte da área em estudo no município de Eldorado do Sul 

(localizado na margem direita do rio Jacuí). O total de habitantes nesses setores era, em 2010, 

de 1.005 (em 336 domicílios). Desse total, 880 (e 289 domicílios) encontravam-se no setor 

430676705000049. Assim como ocorrido em outros municípios, esses setores apresentam 

áreas que vão muito além do buffer de 500 m do rio Jacuí. 

Por fim, convém destacar que, ao analisar as imagens de satélite, não foram 

encontradas ocupações humanas significativas na área em estudo em Eldorado do Sul, 

somente poucas edificações (de forma dispersa), bem como canais para a irrigação agrícola. 
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Figura 5.33 – Setores Censitários – Eldorado do Sul. 
Fonte: IBGE (2010). 

5.1.5 Condições de Habitação 

O item tem como objetivo descrever a infraestrutura e os serviços públicos oferecidos 

nos municípios. Os assuntos abordados serão: abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, coleta de resíduos e presença de energia elétrica. 

Visando agregar informações, além dos dados para o total dos municípios, serão 

também apresentados dados para os setores censitários próximos ao rio Jacuí. Importante 

comentar que os setores 430535505000030 (com 383 domicílios) e 430535505000036 (com 

4 domicílios), ambos em Charqueadas, o setor 431570105000027 (com 18 domicílios) e 

431570127000005 (com 2 domicílios), em Rio Pardo, e o setor 432200415000005, de Triunfo, 

com 20 domicílios, não apresentaram dados de infraestrutura. Em função disso, os valores 

totais dos domicílios (nesses 3 municípios) serão menores nos quadros resumidos (Quadro 

5.17, Quadro 5.19, Quadro 5.21 e Quadro 5.23) apresentados nesse item. Os dados por setor 

censitário encontram-se no Anexo E. 
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5.1.5.1 Abastecimento de Água 

Em um primeiro momento serão apresentados os dados sobre o abastecimento de 

água para o total dos municípios. Esses dados foram obtidos junto ao Sistema Nacional de 

Informações sobre Saneamento – SNIS, para o ano de 2017.  

O Quadro 5.16 apresenta o percentual da população abastecida de água pelo 

prestador, a quantidade de economias ativas de água e a extensão da rede de água, que se 

entende, segundo o SNIS, pelo comprimento total da malha de distribuição de água, incluindo 

adutoras, subadutoras e redes distribuidoras e excluindo ramais prediais, operada pelo 

prestador de serviços. 

Os municípios com maiores percentuais da população atendida pelo abastecimento 

de água por prestador foram: Charqueadas (com 97,7%), Minas do Leão (96,7%) e Butiá 

(94,7%). Por outro lado, os municípios de General Câmara (com 58,8%) e Triunfo (54,5%) 

apresentam os valores mais baixos. O SNIS não apresentou informações para Vale Verde. 

Quadro 5.16 – População atendida, quantidade de ligações ativas e extensão da rede de 
abastecimento de água – 2017. 

Município  

Abastecimento de água pelo 
prestador Quantidade de 

ligações ativas 
de água 

Extensão da 
rede de água 

(km) População 
total atendida 

Percentual  

Cachoeira do Sul 73.972 86,5% 26.096 250,94 

Rio Pardo 26.600 68,2% 9.915 139,83 

Pantano Grande 8.272 84,0% 2.953 44,72 

Minas do Leão 7.792 96,7% 2.816 38,82 

Vale Verde s/ informação 

General Câmara 5.093 58,8% 2.368 33,46 

Butiá 20.127 94,7% 7.497 86,15 

São Jerônimo 18.316 77,1% 6.524 62,99 

Charqueadas 37.985 97,7% 10.914 117,52 

Triunfo 15.427 54,5% 5.286 90,23 

Eldorado do Sul 30.015 77,8% 8.772 99,31 

Fonte: SNIS - Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (2019). 

No que diz respeito à forma de abastecimento de água nos setores censitários, o 

Quadro 5.17 mostra que a qualidade do abastecimento é bastante distinta entre os municípios. 

Naqueles municípios com maior presença dos setores em área rural, caso de Butiá, Minas do 

Leão e Pantano Grande, por exemplo, a rede geral, em 2010, ainda era pouco presente. 

Sendo a rede feita, sobretudo, por meio de poço ou nascente na propriedade. O mesmo não 

ocorre em municípios com maioria de setores em área urbana. 
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Quadro 5.17 – Forma de abastecimento de água nos domicílios dos setores censitários próximos ao 
rio Jacuí - 2010. 

Município 

Domicílios particulares permanentes com abastecimento de água: 

Rede geral 
Poço ou 

nascente na 
propriedade 

Chuva 
armazenada 
em cisterna 

Outra forma 
de 

abastecimento 
Total 

Cachoeira do Sul 80,5% 16,0% - 3,5% 3.563 

Rio Pardo 55,3% 32,6% - 12,1% 2.567 

Pantano Grande 4,5% 89,6% 1,5% 4,5% 67 

Minas do Leão 11,0% 87,7% - 1,4% 73 

Vale Verde 47,0% 38,3% - 14,8% 149 

General Câmara 55,5% 36,9% - 7,5% 517 

Butiá - 92,9% - 7,1% 14 

São Jerônimo 95,9% 2,4% - 1,7% 2.329 

Charqueadas 92,8% 4,1% 0,1% 3,0% 1.547 

Triunfo 69,3% 24,8% - 5,9% 2.623 

Eldorado do Sul 81,3% 12,8% - 6,0% 336 

Fonte: IBGE- Censo demográfico, 2010. 

5.1.5.2 Esgotamento Sanitário 

Para a apresentação do cenário de atendimento via rede geral de esgotos nos 

municípios em estudo, da mesma forma que no item anterior, os dados foram obtidos junto 

ao Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento – SNIS, para o ano de 2017. 

Conforme se observa no Quadro 5.18 somente os municípios de Cachoeira do Sul, 

Eldorado do Sul e Pantano Grande apresentam dados sobre o esgotamento sanitário, ou seja, 

somente nesses municípios se tem registro, por meio do SNIS, da presença de esgotamento 

sanitário via rede de esgotos, o que é bastante preocupante, em virtude das consequências 

para a saúde da população. Entretanto, o dado positivo fica com o município de Pantano 

Grande, que apresentou valor significativo de esgotamento sanitário, com 84,8% da 

população atendida. 

Quadro 5.18 – População atendida e extensão da rede de esgotos – 2017. 

Município  

Esgotamento sanitário Quantidade de 
ligações ativas 

de esgotos 

Extensão da 
rede de 

esgotos (km) 
População 

total atendida 
Percentual  

Cachoeira do Sul 22.647 26,5% 7.408 81,4 

Rio Pardo s/ informação 

Pantano Grande 8.345 84,8% 1.300 45,0 

Minas do Leão s/ informação 

Vale Verde s/ informação 

General Câmara s/ informação 

Butiá s/ informação 

São Jerônimo s/ informação 
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Município  

Esgotamento sanitário Quantidade de 
ligações ativas 

de esgotos 

Extensão da 
rede de 

esgotos (km) 
População 

total atendida 
Percentual  

Charqueadas s/ informação 

Triunfo s/ informação 

Eldorado do Sul 3.714 9,6% 1.325 9,4 

Fonte: SNIS - Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (2019). 

Com relação ao esgotamento sanitário nos setores próximos ao rio Jacuí, é 

apresentado, por meio do Quadro 5.19, o percentual de domicílios pelos diferentes tipos de 

esgotamento sanitário no ano de 2010. 

No geral, ao analisar os dados destaca-se, de forma negativa, a baixa presença do 

esgotamento sanitário realizado pela “Rede geral de esgoto ou pluvial”, presente, em especial, 

apenas nos setores das áreas urbanas. Por outro lado, destaca-se também os altos 

percentuais do esgotamento sanitário realizado por “fossa séptica ou fossa rudimentar”, 

justificados pela localização em zona rural de parte dos setores censitários envolvidos.  

Cumpre salientar que, quando se trata de “Rede geral de esgoto ou pluvial”, o IBGE 

(2010) considera os domicílios “quando a canalização das águas servidas e dos dejetos, 

proveniente do banheiro ou sanitário, estava ligada a um sistema de coleta que os conduzia 

a um desaguadouro geral da área, região ou município, mesmo que o sistema não dispusesse 

de estação de tratamento da matéria esgotada”. 

Quadro 5.19 – Esgotamento Sanitário nos domicílios dos setores censitários próximos ao rio Jacuí - 
2010. 

Município 

Domicílios particulares permanentes com esgotamento 
sanitário via 

Total de 
domicílios 

Rede geral 
de esgoto 
ou pluvial 

Fossa 
séptica ou 
rudimentar 

Rio, lago 
ou mar 

Outro 
escoadouro 

Sem 
banheiro 

Cachoeira do Sul 40,1% 50,4% 3,0% 5,2% 1,3% 3.563 

Rio Pardo 27,5% 65,2% 0,2% 5,4% 1,7% 2.567 

Pantano Grande - 97,0% - 3,0% - 67 

Minas do Leão 1,4% 94,5% - 4,1% - 73 

Vale Verde - 94,6% - 3,4% 2,0% 149 

General Câmara 2,1% 87,4% 1,5% 8,9% - 517 

Butiá - 92,9% - 7,1% - 14 

São Jerônimo 13,2% 81,5% 0,6% 3,2% 1,5% 2.329 

Charqueadas 41,4% 52,0% 0,3% 5,9% 0,5% 1.547 

Triunfo 36,9% 57,7% 0,3% 4,3% 0,7% 2.623 

Eldorado do Sul - 58,3% 0,9% 38,1% 2,7% 336 

Fonte: IBGE- Censo demográfico, 2010. 
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5.1.5.3 Coleta de Resíduos 

Os dados a respeito da coleta de resíduos sólidos nos municípios em estudo foram 

obtidos junto ao Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento – SNIS, para o ano de 

2017, assim como foi realizado para a caracterização do abastecimento de água e 

esgotamento sanitário. Ainda neste item serão apresentados, por meio do censo demográfico 

de 2010 (IBGE), dados dos domicílios inseridos nos setores censitários próximos ao rio Jacuí. 

Quanto à coleta de resíduos (Quadro 5.20), os dados do SNIS mostram que, em 2017, 

mais de 90% da população dos municípios de Cachoeira do Sul, Charqueadas, Minas do Leão 

e Rio Pardo eram atendidas pela coleta de resíduos domésticos (RDO). Em Pantano Grande, 

o índice era de 84% e, de 69%, em General Câmara. Butiá, Eldorado do Sul, São Jerônimo, 

Triunfo e Vale Verde não apresentavam informações no SNIS. 

Quadro 5.20 – Frequência da coleta de resíduos e percentual de atendimento da população – 2017. 

Município 

Percentual da população atendida pela 
coleta de resíduos - frequência (%) Perc. da pop. 

atendida pelo 
serviço de coleta 

domiciliar direta (%) Diária 
de 2 ou 3 
vezes por 
semana 

de 1 vez por 
semana 

Cachoeira do Sul 40 50 10 95 

Rio Pardo 30 40 30 97 

Pantano Grande 60 30 10 84 

Minas do Leão 0 100 0 96 

Vale Verde s/informação 

General Câmara 0 80 20 69 

Butiá s/informação 

São Jerônimo s/informação 

Charqueadas 0 100 0 98 

Triunfo s/informação 

Eldorado do Sul s/informação 

Fonte: SNIS - Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (2019). 

Quanto aos domicílios inseridos nos setores censitários próximos ao rio Jacuí, o 

Quadro 5.21 apresenta a situação da destinação final dos resíduos no ano 2010. 

Segundo dados do IBGE, nos setores presentes nos municípios de Cachoeira do Sul, 

Charqueadas, Eldorado do Sul, São Jerônimo e Triunfo, o percentual de resíduos coletados 

por serviço de limpeza apresenta-se alto, próximo ou até mesmo acima de 90%, fato que não 

ocorre no restante dos municípios. Para esses últimos, localizados, especialmente, em áreas 

rurais, parcela importante tem destinação ou por meio da “queima na própria propriedade” ou 

é “enterrado” também na propriedade. 

Quadro 5.21 – Destino do lixo nos domicílios dos setores censitários próximos ao rio Jacuí - 2010. 
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Município 

Domicílios particulares permanentes com lixo 

Total de 
domicílios Coletado 

Queimado 
na 

propriedade 

Enterrado 
na 

propriedade 

Jogado em 
rio, lago 
ou mar 

Outro 
destino do 

lixo 

Cachoeira do Sul 87,2% 9,8% 2,2% - 0,8% 3.563 

Rio Pardo 77,0% 17,9% 2,9% 0,2% 2,0% 2.567 

Pantano Grande 41,8% 44,8% 13,4% - 0,0% 67 

Minas do Leão 34,2% 50,7% 15,1% - 0,0% 73 

Vale Verde 53,7% 32,9% 10,7% - 2,7% 149 

General Câmara 57,3% 35,6% 3,7% - 3,5% 517 

Butiá 78,6% 7,1% 14,3% - - 14 

São Jerônimo 98,8% 0,8% 0,2% - 0,2% 2.329 

Charqueadas 94,2% 5,6% 0,0% - 0,3% 1.547 

Triunfo 97,7% 1,9% 0,1% - 0,3% 2.623 

Eldorado do Sul 89,0% 8,9% 0,9% - 1,2% 336 

Fonte: IBGE- Censo demográfico, 2010. 

5.1.5.4 Energia Elétrica 

No Quadro encontram-se, por meio de dados do Censo Demográfico (IBGE, 2010), os 

percentuais de existência de energia elétrica nos domicílios dos municípios em estudo e Rio 

Grande do Sul. 

Nota-se que os domicílios de todos os municípios apresentados registram elevados 

índices de presença de energia elétrica, com praticamente plena cobertura. Dado também 

relevante para o Rio Grande do Sul, onde apenas 0,4% dos domicílios não dispunham de 

energia elétrica no período. 
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Quadro 5.22 – Existência de energia elétrica nos domicílios presentes nos municípios em estudo - 
2010. 

Unidade Territorial 

Existência de energia elétrica 

Tinham Não tinham 
Total de 

domicílios 

Cachoeira do Sul 99,5% 0,5% 29.374 

Rio Pardo 99,5% 0,5% 12.745 

Pantano Grande 99,3% 0,7% 3.377 

Minas do Leão 99,4% 0,6% 2.470 

Vale Verde 99,2% 0,8% 1.164 

General Câmara 99,6% 0,4% 3.001 

Butiá 99,6% 0,4% 6.746 

São Jerônimo 98,7% 1,3% 7.341 

Charqueadas 99,6% 0,4% 10.094 

Triunfo 99,3% 0,7% 8.619 

Eldorado do Sul 99,6% 0,4% 10.992 

Rio Grande do Sul 99,6% 0,4% 3.599.604 

Fonte: IBGE- Censo demográfico, 2010. 

No que se refere ao acesso à essa energia nos domicílios próximos a rio Jacuí (setores 

censitários), o Quadro 5.23 mostra que habitações já contavam, em 2010, com energia elétrica 

disponível, inclusive via companhia distribuidora, em elevado percentual, isto é, mais de 98% 

em todos os municípios. 

Quadro 5.23 –Existência de energia elétrica nos domicílios dos setores censitários próximos ao rio 
Jacuí - 2010. 

Município 

Com energia elétrica  
Sem energia 

elétrica 
Total de 

domicílios de companhia 
distribuidora 

de outras fontes 

Cachoeira do Sul 99,3% - 0,7% 3.563 

Rio Pardo 99,1% 0,1% 0,8% 2.567 

Pantano Grande 98,5% - 1,5% 67 

Minas do Leão 100% - - 73 

Vale Verde 98,7% - 1,3% 149 

General Câmara 99,2% 0,2% 0,6% 517 

Butiá 100% - - 14 

São Jerônimo 98,1% 0,1% 1,8% 2.329 

Charqueadas 98,8% - 1,2% 1.547 

Triunfo 98,4% 0,7% 0,8% 2.623 

Eldorado do Sul 99,7% - 0,3% 336 

Fonte: IBGE- Censo demográfico, 2010. 

5.1.6 Caracterização da Organização Social 

Tendo em vista o atendimento deste item, em um primeiro momento, foram realizados 

levantamentos com o intuito de identificar instituições atuantes na área de abrangência do 
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estudo. O levantamento se deu tanto por meio do contato direto com membros de secretarias 

municipais de interesse ou em escritórios da Emater dos municípios em estudo, como também 

em pesquisas secundárias, em especial, no Plano de Bacia do Baixo Jacuí. 

É interessante destacar que, com base no levantamento de dados junto a órgãos 

públicos, notou-se, nos municípios em estudo, a baixa presença de organizações sociais 

voltadas diretamente ao rio Jacuí. Inclusive, em alguns não foram identificadas instituições 

atuantes. 

No Quadro 5.24 encontra-se a relação das instituições por município. 

Quadro 5.24 – Instituições atuantes na área de estudo. 

Município Instituição 

Butiá Sindicato Rural de Butiá 

Cachoeira do Sul 

ACCE – Associação Cachoeira de Canoagem e Ecologia 
Associação Comunitária Passo do São Lourenço 

Sindicato Rural de Cachoeira Do Sul 
Sindicato da Indústria do Arroz do Estado do Rio Grande do Sul 

Sindicato dos Trabalhadores Ind. Alim. de Cachoeira do Sul 
Colônia de Pescadores Z-13 

Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Baixo Jacuí 

Charqueadas 
Movimento Ecológico Pró-Natureza 

Sindicato dos Mineiros 
Associação dos Pescadores de Charqueadas 

General Câmara 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de General Câmara 

Sindicato Rural de General Câmara 
Associação de Pescadores e pescadoras de Santo Amaro do Sul 

Minas do Leão Sindicato dos Mineiros 

Pantano Grande 
Sindicato Rural de Pantano Grande 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 

Rio Pardo 

Sindicato dos Trabalhadores da Indústria Alimentação Rio Pardo 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Rio Pardo 

Associação Comunitária Porto das Mesas 
Associação dos Amigos do Balneário Porto Ferreira 

Colônia de Pescadores Z-41 

São Jerônimo 
Sindicato dos Pescadores de São Jerônimo e região 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de São Jerônimo 

Sindicato Rural de São Jerônimo 

Triunfo 
Sindicato Rural de Triunfo 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Triunfo 

5.1.6.1 Entrevistas - lideranças sociais 

Ao todo, foram realizadas 7 entrevistas com lideranças sociais de instituições com 

interesse na área de abrangência do estudo. Tratam-se, basicamente, de Associações 

Comunitárias de localidades próximas ao rio Jacuí e instituições representativas dos 

pescadores, como sindicato, associação e colônia de pescadores. São elas: 

 Associação Comunitária Passo do São Lourenço – Cachoeira do Sul; 
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 Associação Comunitária Porto das Mesas – Rio Pardo; 

 Associação dos Amigos do Balneário Porto Ferreira – Rio Pardo; 

 Associação de Pescadores e pescadoras de Santo Amaro do Sul – General 

Câmara; 

 Associação dos Pescadores de Charqueadas – Charqueadas; 

 Colônia de Pescadores Z-5 - Porto Alegre; 

 Sindicato dos Pescadores de São Jerônimo e região – São Jerônimo. 

Para isso, o questionário esteve assim caracterizado. 

Quadro 5.25 – Síntese dos questionamentos utilizados. 

TEMA VARIÁVEL 

I. IDENTIFICAÇÃO DA 
ORGANIZAÇÃO 

1. Nome 
2. Município 

II. IDENTIFICAÇÃO 
DO ENTREVISTADO 

1. Nome 
2. Idade 
3. Formação 
4. Qual o cargo que ocupa na organização? 
5. Contatos 

III. 
CARACTERIZAÇÃO 
DA ORGANIZAÇÃO 

3. Quais são as principais atividades e temas de atuação da 
organização? 
4. Qual a relação da organização com o rio Jacuí? 

IV. RELAÇÃO COM 
ATIVIDADES 

PRESENTES NO RIO 
JACUÍ 

1. A sua organização/entidade realiza ou realizou reuniões ou 
atividades nas quais a extração de areia no rio Jacuí foi objeto de 
observação ou tema/pauta?  (  ) Sim (  ) Não 

2. Quais são os principais aspectos abordados sobre esse tema? 

3. Caso cite conflitos ou impactos da mineração: solicitar a 
localização deles. 

4. O sr(a) ou sua organização, antes da nossa entrevista, tinha 
conhecimento de que está sendo realizado um Zoneamento Ambiental 
para a Atividade de Mineração de Areia no rio Jacuí? (  ) Sim  (  ) Não 

5. Independentemente da sua resposta anterior, quais são as 
considerações, suas ou da sua entidade, sobre esse trabalho? 
(expectativas, críticas) 

No caso das associações comunitárias, elas estabelecem, no geral, a mediação na 

abordagem de questões locais entre os moradores e o poder público municipal. Tem como 

objetivo, especialmente, a resolução de problemas de infraestrutura nessas localidades (como 

o fornecimento de energia elétrica e manutenção das vias acesso, por exemplo). Já as 

instituições de pesca estão atreladas, sobretudo, à orientação e à organização documental de 

seus associados para o recebimento de benefícios distribuídos pelo governo, 
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encaminhamento de renovação das carteiras profissionais, auxílio-doença, aposentadorias, 

benefício do seguro defeso, entre outros. 

Quando questionados a respeito da relação com o rio Jacuí, representantes das 

associações comunitárias citaram grande familiaridade como esse recurso, que vão, entre 

outras coisas, desde a organização de eventos, é o caso da Festa dos Navegantes, no Passo 

do São Lourenço (em Cachoeira do Sul), até pautas de reuniões para a viabilidade de projetos 

de limpeza do Rio. Já em relação aos representantes dos pescadores, como não poderia ser 

diferente, uma vez que se trata de instituições diretamente ligadas aos recursos hídricos, 

todos citaram que a relação dessas com o rio Jacuí é total. 

No que tange a reuniões ou atividades nas quais a extração de areia no rio Jacuí foi 

objeto de observação ou tema/pauta, em nenhuma associação comunitária contatada isso 

ocorreu. No entanto, em relação às instituições de pesca, isso foi observado em dois casos: 

na Associação dos Pescadores de Charqueadas e no Sindicato dos Pescadores de São 

Jerônimo e região. De antemão, é preciso frisar que, mesmo com relatos de líderes da pesca, 

não se pode afirmar que se trata de uma visão homogênea para todos os pescadores e para 

outras instituições ligadas à atividade pesqueira. 

Segundo informou o sr. José Guaraci, presidente da Associação dos Pescadores de 

Charqueadas, a extração de areia já foi tema de reuniões/eventos em que participou. Entre 

os principais pontos abordados nesses eventos esteve o aparelho utilizado pelas mineradoras 

(chupão) e o período da piracema, período em que julga ocorrer certa incoerência, na medida 

em que os pescadores são obrigados a parar, mas as mineradoras seguem trabalhando no 

rio. 

No Sindicato dos Pescadores de São Jerônimo e região, o sr. Joel “pescador”, 

presidente do Sindicato, informou que as atividades de extração de areia já foram pautas de 

reuniões do Sindicato. Disse, inclusive, que já fizeram reuniões com atores relevantes. 

Também chamou a atenção para o fato de as atividades de mineração não pararem durante 

a piracema. 

Nenhum dos entrevistados citou algum conflito com as mineradoras. 

Com exceção do presidente da Colônia de Pescadores Z-5, nenhum dos entrevistados 

tinha conhecimento sobre a realização do Zoneamento Ambiental para a Atividade de 

Mineração de Areia no rio Jacuí. Todavia, quando questionados sobre as considerações 

acerca desse trabalho (expectativas, críticas), pode-se constatar entrevistados que não 

souberam responder a respeito e outros que julgaram o trabalho como relevante, destacando 



 

 RT6 – DIAGNÓSTICO PRELIMINAR 632/764 

 

a possibilidade de o estudo oferecer visibilidade à comunidade – além do sentimento de 

estarem sendo ouvidos. 

Assim como para as atividades econômicas, a descrição completa de cada entrevista 

encontra-se no Relatório Técnico 4 (RT4) deste projeto. 

5.1.7 Conclusões 

A formação territorial da área em estudo possui uma relação direta com a colonização 

do Rio Grande do Sul pelos imigrantes europeus. Observa-se uma mescla de municípios 

antigos (formados ainda no processo de consolidação dos núcleos de imigrantes) e alguns 

municípios recentes que se originaram, no século passado, daqueles consolidados. Do ponto 

de vista histórico, se observa uma forte vinculação entre a formação e o desenvolvimento das 

cidades com o rio Jacuí. 

A estrutura econômica da maior parte dos municípios presentes na área de estudo 

está diretamente atrelada ao setor primário. Com exceção de Charqueadas, Eldorado do Sul 

e Triunfo, todos registraram participação acima da média estadual. Já na indústria, somente 

os municípios de Charqueadas, com participação de 45,6%, e Triunfo (onde se observa a 

presença do Polo Petroquímico), com 74%, apresentaram valores superiores à média 

estadual. No setor terciário (comércio e serviços) destacam-se os municípios de Eldorado do 

Sul e São Jerônimo. De forma geral, os municípios mais distantes da Região Metropolitana 

de Porto Alegre – RMPA são também aqueles com economia mais dirigida para o setor 

agropecuário, entretanto, aqueles mais próximos, são mais voltados para a indústria e os 

serviços. 

Em relação aos rendimentos, a maior parcela das pessoas economicamente ativas 

ocupadas nos municípios recebia, em 2010, até 3 salários-mínimos. Ao comparar com os 

dados do Rio Grande do Sul nota-se um indicativo de carência econômica da região, na 

medida em que todos os municípios registraram valores inferiores (em termos de qualidade) 

quando comparados aos valores estaduais. Os questionários aplicados aos proprietários de 

estabelecimentos próximos ao rio Jacuí e aos pescadores mostraram certa correspondência 

com essa realidade, posto que os rendimentos encontram-se nas menores faixas.  

Quando analisada a taxa de urbanização, com exceção de Vale Verde, todos os 

municípios são considerados “urbanos”, e cinco deles possuem percentuais acima da média 

gaúcha de urbanização: Charqueadas, Minas do Leão, Butiá, Eldorado do Sul e Cachoeira do 

Sul. Os municípios de Cachoeira do Sul, Rio Pardo, São Jerônimo, Triunfo e Charqueadas 
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possuem parte da área urbanizada próxima ao rio Jacuí, onde é possível observar uma maior 

diversificação de usos e atividades, que englobam diferentes setores da economia. 

Em relação à organização social, os estudos evidenciaram uma baixa presença de 

organizações sociais voltadas diretamente ao rio Jacuí nos municípios em estudo (em alguns 

não foram identificadas instituições atuantes). As instituições de pesca estão atreladas, 

sobretudo, à orientação e à organização documental de seus associados para o recebimento 

de benefícios, encaminhamento de renovação das carteiras profissionais, auxílio-doença, 

aposentadorias, benefício do seguro defeso, entre outros. 

 



 

 RT6 – DIAGNÓSTICO PRELIMINAR 634/764 

 

 

5.2 USOS DA ÁGUA 

A relação da cultura local com as águas foi analisada por meio de dados levantados 

junto às prefeituras municipais e a entidades-membro do Comitê, no âmbito do Plano da Bacia 

Hidrográfica do Baixo Jacuí (DRH/SEMA, 2015a), que relacionou aspectos da formação da 

cultura local com as águas da região.  

Do ponto de vista histórico, constatou-se uma forte vinculação entre a formação e o 

desenvolvimento das cidades e os corpos d’água, fazendo com que o rio Jacuí e os demais 

cursos d’água da região fossem fundamentais para o surgimento das cidades que integram a 

bacia. 

A proximidade dos rios e córregos foi determinante para o abastecimento humano, 

dessedentação de animais e para a irrigação, servindo de fonte de alimento e, em 

determinadas situações, para o aproveitamento do potencial hidráulico para a movimentação 

de mecanismos e maquinários. Além do mais, também foram fundamentais como vias de 

comunicação e penetração no território, de modo que inúmeras povoações coloniais surgiram 

às margens de corpos d’água e sua comunicação se dava quase que unicamente por meio 

desses canais de deslocamento fluvial. 

Merecem destaque neste caso as cidades de Rio Pardo, que deu origem a diversas 

outras cidades, e Cachoeira do Sul, situadas às margens do rio Jacuí, dentre outras que 

também tiveram seu desenvolvimento diretamente ligado aos cursos d’água. 

Ainda conforme o Plano da Bacia Hidrográfica do Baixo Jacuí (DRH/SEMA, 2015a), no 

que se refere ao levantamento junto às prefeituras municipais e entidades-membro, verificou-

se que os recursos hídricos, apesar de fundamentais para a manutenção e o desenvolvimento 

das cidades, registram em certa medida a falta de zelo e o cuidado ambiental adequado. Esse 

fato se confirmou pela preocupação em relação à qualidade das águas, que apresentou um 

percentual significativo de entrevistados que avaliaram a qualidade de regular a péssima, 

principalmente no ponto de vista dos órgãos gestores de Meio Ambiente. 

Outro fator que corrobora com esta percepção é o índice elevado de municípios da bacia 

que ainda apresentam ineficiência no que diz respeito à coleta e ao tratamento adequado de 

esgotos domésticos e industriais, contribuindo para com a degradação dos recursos hídricos. 

Em suma, a partir desta lógica, percebeu-se que a relação da cultura local com as águas 

sempre esteve, e está atualmente, relacionada à manutenção das cidades e 

consequentemente ao seu uso econômico, tais como a agricultura, a pecuária e a geração de 
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energia elétrica, bem como o lazer, com a existência de diversos balneários. Por outro lado, 

observou-se que os entrevistados reconhecem que os rios representam um recurso natural 

importante, necessitando de planejamento e gerenciamento adequado, que garanta não 

somente o desenvolvimento econômico, como também a qualidade ambiental local, 

principalmente na visão das entidades-membro do Comitê de Gerenciamento da Bacia 

Hidrográfica do Baixo Jacuí. 

Nos próximos itens será apresentada a caracterização da navegação interior, a relação 

dos balneários e as áreas de lazer, no âmbito dos municípios interceptados pelos cursos 

médio e baixo do rio Jacuí. O uso da água para a pesca será analisado em item próprio. 

5.2.1 Navegação interior 

No Plano da Bacia Hidrográfica do Baixo Jacuí (DRH/SEMA, 2015a) foram abordados 

os aspectos históricos da navegação neste curso d’água, os trechos navegáveis, as 

características principais das obras hidráulicas existentes relacionadas à navegação 

(barragens eclusas), as travessias, os portos e os terminais existentes, a movimentação de 

cargas, os impactos da navegação interior e o prognóstico de navegação na bacia.  

No contexto histórico, a hidrovia formada pelo rio Jacuí e seus afluentes foi 

responsável por ligar a região colonial com a capital, permitindo o transporte de diversos 

produtos, como arroz, carvão, lenha e agregados para a construção civil (ferro, telhas, tijolos, 

pedra, areia e madeira). Segundo Campêlo e Duhá (2009), o rio Jacuí chegou a contar com 

44 portos rudimentares no trajeto entre Porto Alegre e Rio Pardo, entretanto, em 1970 a 

maioria deles já estava desativada. 

De acordo com conceito amplamente utilizado, hidrovia é uma via navegável 

devidamente melhorada para o transporte fluvial em larga escala e empresarialmente viável. 

Assim classificada, a Hidrovia rio Jacuí é uma das principais hidrovias do Rio Grande do Sul 

integrante do complexo hidroviário gaúcho. 

O rio Jacuí é navegável no seu curso inferior, da foz (no lago Guaíba, em Porto Alegre) 

até o município de Dona Francisca, por uma extensão de cerca de 370 km, com desnível de 

35 m e declividade média de 0,097 m por km (ANTAQ, 2014; SRH/MMA, 2006). No entanto, 

a Hidrovia rio Jacuí atualmente é navegável da foz até Cachoeira do Sul, por 225 km (linha 

de navegação em operação). No entanto, a navegação de comboios autopropelidos nesse 

trecho é dificultada devido às formações rochosas no leito do rio, acúmulos de sedimentos, 

erosões e bancos de areia, reduzindo as profundidades abaixo do mínimo necessário para a 

navegação em alguns trechos. 
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De acordo com os dados da Secretaria dos Portos e Hidrovias (SPH, 2014)5, a Hidrovia 

rio Jacuí se inicia no Ponto Quilométrico - PK-5, no Delta do Jacuí, e termina no PK-230, na 

Barragem do Fandango, em Cachoeira do Sul, com extensão total de 225 km, dividida em 8 

trechos com calados distintos, conforme relacionado no Quadro 5.26. 

Quadro 5.26 - Principais características da Hidrovia rio Jacuí. 

Hidrovia rio Jacuí e trechos 
Extensão 

(km) 
Calado 

(m) 
PK Início PK Fim Observação 

Dados da Hidrovia 225 - 5 230 
Início Delta do Jacuí e 

Final Barragem do 
Fandango 

Trecho Delta Jacuí - Porto 
POA ao Rio Balsas 

10 5,18 5 15 Rio Jacuí 

Trecho Rio Balsas a COPELMI 31 4,0 15 46 Rio Jacuí 

Trecho COPELMI a São 
Jerônimo 

10 2,5 46 56 Rio Jacuí 

Trecho São Jerônimo a 
Barragem Amarópolis 

19 2,5 56 75 Rio Jacuí 

Trecho Barragem Amarópolis 
a Canal Caiera 

43 2,5 75 118 Rio Jacuí 

Trecho Canal Caiera a Porto 
Rio Pardo 

27,5 2,5 118 145,5 Rio Jacuí 

Trecho Porto Rio Pardo a 
Barragem Dom Marco 

21,5 2,5 145,5 167 Rio Jacuí 

Trecho Barragem Dom Marco 
a Barragem Fandango 

63 2,5 167 230 Rio Jacuí 

Fonte: SPH (2014a) apud DRH/SEMA (2015a). 

De modo a proporcionar e garantir as condições de navegabilidade na Hidrovia Rio 

Jacuí – apesar de alguns trechos apresentarem condições ideais para a navegação fluvial, e 

outros estarem em situação crítica por possuírem calado não satisfatório quando em águas 

mínimas (na sua maioria, locais de depósitos de sedimentos) – foram executados 

melhoramentos, por intermédio das obras de implantação das Barragens Eclusas Fandango 

(década de 1950), do Anel de Dom Marco (década de 1960) e de Amarópolis (década de 

1970) para a manutenção do calado de 2,5 m. Também foram realizadas obras de 

regularização por dragagens e o derrocamento dos canais de navegação, na década de 1970 

(ANA, 2007), estando ainda projetada em 1976 a sinalização total do cordão de navegação 

principal, para complementar a sinalização já existente (entre o Largo de Santa Cruz e São 

Jerônimo, apoiada por alguns outros balizamentos provisórios pontuais) (adaptado de 

FREITAS, 2013). 

 
5 Instituição extinta conformedisposto na Lei número 14.983, de 16 de janeiro de 2017, sendo as 
funções hidroportuárias assumidas pela Superintendência do Porto de Rio Grande - SUPRG.  
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5.2.1.1 Barragens eclusas 

Foram construídas e estão em operação 3 eclusas em barramentos de regularização 

na Hidrovia Rio Jacuí, destinadas a evitar grandes variações do nível, para controle de 

inundações e melhoria das condições de navegabilidade (ANTAQ, 2011), quais sejam: a 

Barragem Eclusa de Amarópolis, em General Câmara; a Barragem Eclusa do Anel de Dom 

Marco, em Rio Pardo; e a Barragem Eclusa do Fandango, em Cachoeira do Sul, cujas 

características técnicas principais estão relacionadas no Quadro 5.27. 

Quadro 5.27 - Características técnicas principais das Barragens Eclusas localizadas na Hidrovia Rio 
Jacuí. 

Eclusa Amarópolis Anel de Dom Marco Fandango  

PK 74 167 230 

Localização  
Rio Jacuí, margem 

esquerda, em General 
Câmara 

Rio Jacuí, margem 
esquerda, em Rio 

Pardo 

Rio Jacuí, margem 
esquerda, em Cachoeira 

do Sul 

Cota máxima represamento 
(m) 

5,5 13,5 18 

Cota normal estiagem (m)  5 12,5 13,5 

Desnível (m) 4,5 7,5 4,5 

Comprimento (m) 120 120 85 

Largura (m) 17 17 15 

Profundidade (m) 
3,0 m, em relação à 
estiagem (+0,5 m a 

jusante da obra) 
3 3 

Características  

84 alças 4 alças 2 vãos 

(6,3 m altura x 2,0 m 
largura) 

(2,0 m altura x 22,0 m 
largura) 

1º vão: 23 alças (3,75 m 
altura x 1,5 m largura) 

2º vão: 38 alças (4,75 m 
altura x 1,5 m largura) 

Capacidade de Carga 6.600.000 t/ano 6.600.000 t/ano 4.400.000 t/ano 

Comboio - tipo  
Automotor de 2.500 t 

de carga útil 
Automotor de 2.500 t 

de carga útil 
1.200 t de carga útil 

Responsabilidade  AHSUL AHSUL AHSUL 

Fonte: AHSUL (2014), DNIT (2014) e SPH (2014c) apud DRH/SEMA (2015a). 

O Mapa 5.1 a seguir apresenta as barragens eclusas, bem como portos e terminais, 

áreas de lazer e termelétricas, apresentados nos respectivos itens na sequência. 






